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Fevereiro começa com 
a preocupação com 
chuvas e ventos fortes, 

inundações e até queda de 
temperatura, segundo o Ins-
tituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), o representa 
um desafio para os técnicos 
da Coordenadoria Estadual 
de Defesa Civil (Cedec).

“O Corpo de Bombeiros 
Militar do Pará, através da 
Coordenadoria Estadual de 
Defesa Civil, atua duran-
te todo o ano em ações que 
possam prevenir e mitigar 
riscos de desastres, como 
campanhas educativas, mo-
nitoramento de clima e tem-
po nas regiões mais afeta-
das, emissão de alertas por 
SMS, bem como acompa-
nhamento e apoio técnico às 
prefeituras municipais”, diz 
o assessor da Cedec, major 
Bruno Freitas.

O planejamento de ações 
está pautado na recém
-aprovada Política Estadual 
de Proteção e Defesa Civil, a 
qual direciona estrategica-
mente as ações de preven-
ção, mitigação, preparação, 

resposta e recuperação a de-
sastres no Estado.

“As ações de Defesa Civil 
partem de um sistema volta-
do para o Gerenciamento de 
Riscos e Desastres, no qual 
os municípios atuam como 
primeira resposta e a Defesa 
Civil estadual como supor-
te, após a primeira atuação 
com assessoria e apoio téc-
nico, bem como, caso ne-
cessário, ajuda humanitária 
aos mais diversos tipos de 
eventos extremos”, ressalta 
o oficial.

As regiões mais afetadas 
no período invernoso são as 
do oeste, sudoeste e sudeste, 
com eventos hidrológicos li-
gados ao excesso de chuva.

As marés altas também 
exigem atenção por parte 
dos técnicos. O ciclo de ma-
rés altas é monitorado em 
locais específicos pela Ma-
rinha do Brasil e pelas co-
ordenadorias municipais de 
Proteção e Defesa Civil, não 
sendo possível prever ciclos 
gerais para todo o Estado.

SEMAS
Na segunda-feira, a Se-

cretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Sustentabilida-
de (Semas) já havia apon-
tado que o mês de feverei-
ro será de chuvas acima da 
média no Pará. Segundo a 
previsão, as chuvas serão 
intensas em Abaetetuba, 
Barcarena e Cametá, par-
te da Transamazônica - em 
Medicilândia, Pacajá e Uru-
ará -, e nos municípios de 
Santarém, Mojuí dos Cam-
pos, Óbidos e Oriximiná. A 
quantidade de chuva deve 

Mês chega com desafios
chuvas fortes, vendavais e até inundações devem ocorrer nos municípios paraenses em fevereiro

Previsão

  Defesa Civil atua durante todo o ano em ações para prevenir desastres
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Na segunda-fei-
ra, a Semas já 
havia apontado 
que o mês de 
fevereiro será de 
chuvas acima da 
média em boa 
parte dos muni-
cípios paraenses

ficar 350 mm e 500 mm.
Ainda segundo o boletim, 

no norte da ilha do Marajó e 
na porção sul do Estado o 
volume de chuvas deve ficar 
dentro da média. Nas cida-
des destas regiões, a quan-
tidade de chuva ficará entre 
250 mm a 400 mm. Por outro 
lado, apenas uma pequena 

parte do Estado ficará com 
chuvas abaixo da média his-
tórica, caso dos municípios 
Carajás, Parauapebas, Ma-
rabá, Itaituba, Trairão e par-
te de Novo Progresso.

As temperaturas máxi-
mas oscilarão de 32 ºC a 34 
ºC na porção norte até 35 ºC 
na região sul.


